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Olá amigos:
 
Esta semana vamos falar sobre um sentimento que dific ulta a c onvivênc ia da c riança dentro do seio familiar e da
soc iedade, que é o medo.
Sabedores da importânc ia do equilíbrio espiritual e emoc ional na vida dos evangelizandos vamos aos seguintes
questionamentos:
 
 

Voc ê acha que devemos ensinar o evangelizando a lidar c om o medo? De que maneira?a.

É possível ensinar que através da fé e da c onfianç a o medo pode diminuir? Como?b.

Como falar sobre o medo do escuro e dos fantasmas que atormentam a maioria das c rianç as?c.

De que forma devemos falar sobre o medo da morte e da perda de um ente querido?d.

As c rianç as, sempre atentas aos ac ontec imentos soc iais, vêm desenvolvendo o medo da violênc ia urbana,
c omo tranqüilizá- las para que as mesmas tenham um desenvolvimento saudável?

e.

A família tem papel importante no auxílio da c riança em relação ao medo?f.

Se você tivesse que dar uma aula para sua turma de evangelizaç ão sobre c omo lidar c om o medo, o que você
faria nesta aula? 

g.

 

Este assunto é muito abrangente e a partic ipaç ão de todos poderá enriquec er bastante o nosso aprendizado.

Vamos troc ar idéias, materiais, opiniões e dinâmic as, dentro do tema proposto e à luz da Doutrina Espírita.

Boa semana a todos.

Equipe Evangelize Infantil.  

---

Voc ê acha que devemos ensinar o evangelizando a lidar c om o medo? De que maneira?a.

R. Fazendo c om que a c rianç a aprenda a ter c onfiança no "Bem", este não é um proc esso fác il pois é uma questão
de seguranç a e autoc onhec imento.

Quando o medo é do "invisivel, do abstrato, podemos explic ar que os espíritos são apenas "pessoas" c omo nós, que
se tivermos uma boa c onduta e bons pensamentos podemos nos livrar daqueles que nos assustam e inc lusive
podemos c ontar c om os benfeitores aprendendo a c onfiar nos anjos de guarda, e nos ensinamentos de Jesus.

Quando o medo é do "visivel", do material , no c aso da violenc ia doméstic a ou soc ial, é um processo um pouco mais
moroso,  pois estamos lidando c om fatos as vezes obscuros, as vezes até um pedido de soc orro, o importante
sempre é fazer c om que a c rianç a aprenda a c onfiar nas pessoas c ertas para lhe ajudarem.

 

 

É possível ensinar que através da fé e da c onfianç a o medo pode diminuir? Como?a.

R. Sim é possivel, aumentando os c onhec imentos sobre Deus e c omo ele age nas vidas de seus filhos, sobre a
espiritualidade, sobre a c ontinuaç ão da vida após a morte, enfim dando as bases para a c renç a no "Ser espiritual" e
na nec essidade da evoluç ão moral,sem dogmas,sem estigmas,     a c onfianç a ac aba se estabelec endo
automatic amente

 

a.
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Como falar sobre o medo do escuro e dos fantasmas que atormentam a maioria das c rianç as?a.

R. Mostrando que o escuro é igual ao c laro, peça que a c riança feche os olhos e c aminhe pelo quarto c om a luz
ac esa, depois peç a que abra os olhos e c aminhe c om a luz apagada, pergunte o que ela sentiu nas duas
oportunidades, qual as sensaç ões que teve.etc

Quando c horar de medo de esc uro pegue- a pela mão e c aminhe c om ela no esc uro, mostre que é tudo igual quando
está c laro.

Se puder proporc ione uma experienc ia ao ar livre c aminhando a noite em uma praia ou em um campo, admire as
estrelas, a lua, a brisa noturna, (só c ertif ique- se que não há perigos eminentes)

De que forma devemos falar sobre o medo da morte e da perda de um ente querido?a.

R. Como sendo absolutamente natural, que apesar de dolorido pela saudades que f ic ará, sabemos que nosso querido
apenas partiu para uma nova vida e que em futuro breve temos a esperanç a de nos reenc ontrarmos.

Não se deve privar a c rianç a da realidade pois as vezes o impac to de uma perda pode ser muito intenso   se elas
não estiverem preparadas .

As c rianç as, sempre atentas aos ac ontec imentos soc iais, vêm desenvolvendo o medo da violênc ia urbana,
c omo tranqüilizá- las para que as mesmas tenham um desenvolvimento saudável?

a.

R. Fazendo c om que se sintam seguras, orientando- as sobre a prudênc ia, sobre a fé em Deus, dando subsidios de
proteç ão, mas explic ando que ninguém está livre pois somos seres sujeitos a aplic aç ão da lei de c ausa e efeito.

 

 

A família tem papel importante no auxílio da c riança em relação ao medo?a.

R. Sim, a família deve orientar e acolher a c riança que tem este sentimento, enfocando o amor c omo o melhor
antidoto para que este sentimento vá exaurindo.

 

Se voc ê tivesse que dar uma aula para sua turma de evangelizaç ão sobre c omo lidar c om o medo, o que você
faria nesta aula? 

a.

  Um super bate papo sobre o assunto, ac ho que nesses c asos somente muito dialogo para auxiliar , c riando uma
relaç ão de c onfianç a e amizade, não desprezando ou hostilizando a fraqueza dessas c rianç as mas mostrando que
todos podemos ter nossos medos e inseguranças e c onviver c om eles normalmente, sem pânic o, mas que as
esc olhas são nossas entre o desistir e c ontinuar c om medo ou o de lutar c ontra e se livrar deles.

 

 

 

Um beijo e muita paz

 

 

Paty Bolonha

---

Medo de quê ?

A menina teve um pesadelo ,
Ac ordou c horando na madrugada,
Eta menina levada !
Esqueceu de fazer a prec e , sonhou c om uma bruxa malvada.



A prece é como um radinho,
ligado em boa estaç ão,
1000 hertz de harmonia ,
sempre em sintonia c om quem tem o bem na mente e também no c oração.
Se feita não só c om os lábios, mas c om fé e boa intenção,
é c omo se Deus ouvisse uma bela c anção.

Ter medo não é legal ,
Dá tremor, frio e calor,
mas ter Deus como um amigo ,
faz com que o medo fuja como um trem a vapor.

Na rua ou dentro de c asa
Durante o dia ou no esc uro
Orar c om fé e c onfiança
Nos faz muito mais seguros.

Amiguinho não esqueç a de fazer sua oraç ão,
orar é tão importante quanto fazer a liç ão,
Deus gosta quando seus f ilhos lhe pedem a proteç ão,
Mas não diga que não sabe , que nunc a aprendeu a rezar ,
pois rezar nada mais é do que c om Deus c onversar,
É simples e não demora e o mal vai logo embora.
Comece fazendo um agrado que c hamamos de louvor, c oloque pra fora o que sente ,
sempre com muito amor,
Agora agradeç a a tudo de bom que tem , não esqueç a que os problemas na maioria das   vezes são oportunidades
de melhora dadas para o nosso próprio bem.
Peç a o que nec essita, mas nada de pedir presentes ou c oisas materiais,

o melhor pedido é aquele que nos fortalec e no c ompromisso dos deveres morais.
Posso deixar aqui uma pequena sugestão mas a melhor prec e é aquela feita por c ada um e o seu próprio c oraç ão.

"Pai Nosso que estais no c éu ...esta ensinou Jesus e se já sabe fazê- la, então a ela faç a jus.
Pensando em c ada frase sempre bem rac ioc inada, pois se for só decorá- la a sua estaç ão c om Deus não fic ará muito
bem sintonizada.
Outra dic a bem natural e sem nehuma complic ação

'Paizinho, meu bom amigo, que bom contigo c ontar,
Obrigado por tudo, pela minha família, minha escola e meu lar.
Tua benção e proteç ão para mim e para os meus irmãos,
Aos inimigos peço perdão de todo o meu c oraç ão,
Que eu seja pac iente e tenha amor para dar a todos sem nenhuma distinç ão,
Me guie sempre para o bem ,
Que eu tenha uma noite tranquila,
E um dia de paz também ,
Boa noite meu Pai Querido,
Que assim seja ou amém ."

E agora que já sabe c onversar c om o Pai Criador,
Não esqueç a que podes para isso c ontar c om a ajuda de teu Anjo Protetor ,
Esse amigo espec ial , loc utor partic ular da nossa rádio oraç ão,
Limpe os pensamentos e ouç a bem o que tem a dizer , pois vai te entregar as respostas através de uma boa
intuiç ão, ensejando- lhe o melhor a fazer.

Abaixo os pesadelos, e ao mal que nos persegue !
Avante c ompanheirinhos, não te ac anhes e rec omende a prátic a da prec e aos teus outros amiguinhos,
Uma corrente de c oragem e c onfiança nós vamos c onseguir ,
E por medo ou desconfiança nunca mais uma c riança vai deixar de dormir.

Fim.

(Paty Bolonha -  Respeite a autoria e o c onteúdo)

 




